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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras encaminhou, em 14 de abril de 2004, pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química a este Colegiado, por meio do Ofício nº 5/2004, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterado pela Deliberação CEE nº 24/2002(fls. 02).

Após análise e atendimento a diligências iniciais demandadas pela Assistência Técnica deste Conselho, foram designados, pela Portaria CEE-GP de 29-07-2004, publicada no DOE de 30-7-2004 (Fls. 31), os Especialistas Prof. Dr. Antonio Carlos Massabni (Unesp/Araraquara) e Prof. Dra. Marilena Aparecida de Souza Rosalen (Unimep/Piracicaba), que efetuaram visita in loco na instituição e apresentaram, em 29 de novembro de 2004, relatório circunstanciado que consta às fls. 100 -112.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/200, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior: 

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado. 

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;

‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.”

Os autos podem ser informados como segue:

No Relatório Circunstanciado da Instituição constam os seguintes itens:

Dados Institucionais

A Fundação Hermínio Ometto, criada pela Lei Municipal nº 1.041, de 5 de julho de 1973, recebeu inicialmente a denominação de Fundação Regional de Ensino Superior de Araras (FRESA). Pela Lei Municipal nº 2.283, de 19/06/91, teve concebida sua autonomia administrativa, econômica e financeira. 

Com a Faculdade de Ciências Biológicas de Araras surgiram os primeiros cursos: Ciências Biológicas e Ciências Biológicas Modalidade Médica, reconhecidos pelo Decreto Federal nº 81.281/78. O Curso de Farmácia e Bioquímica teve seu reconhecimento pela Portaria Ministerial 533/84 e o Curso de Odontologia pela Portaria Ministerial 538/84 e o curso de Odontologia pela Portaria Ministerial 318/89. A Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia teve o curso de enfermagem reconhecido pela Portaria Ministerial 377/83.

Em 1999 foram implantados os cursos: Educação Física, reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 386/02; Fisioterapia, reconhecido pela Portaria CEE/GP 537/02; e Psicologia, reconhecido pela Portaria CEE/GP 380/02. 

Com a Portaria CEE/GP nº 129, de 29/05/2001, a União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto – UNIARARAS, foi credenciada como “Centro Universitário Hermínio Ometto - Araras” (denominação oficial), com sede no Município de Araras, Estado de São Paulo, integrante do sistema Estadual de Ensino.

A Portaria UNIARARAS nº 49/2001 criou o Instituto Superior de Educação do Centro Universitário Hermínio Ometto, com os cursos: Normal Superior, Licenciatura em Química, Licenciatura em Física, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Enfermagem, Licenciatura em Educação Física, Programa Especial de Professores, Programa Especial de Formação Pedagógica e Curso de Pedagogia (a ser trabalhado na forma de pós – graduação, de caráter profissional, para atender a formação de profissionais, tal como indicado no Artigo 64 da L.D.B. 9394/96).

Em 2002 foram implantados os cursos de Tecnologia em: Estética e Cosmetologia, Gestão e Saneamento Ambiental e, em 2003, Administração de Redes de Computadores, Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira, Processos Químicos e em Materiais.

Cursos em Funcionamento

A) Reconhecidos

	Cursos
	Atos Legais

	Bacharelado e Licenciatura Plena em Ciências Biológicas
	Rec. Decreto Federal 81.281/78, de 31/01/78

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 2, de 04/01/02

	Bacharelado em Ciências Biológicas – Modalidade Médica
	Rec. Decreto Federal 81.281/78, de 31/01/78

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 223, de 05/12/01

	Educação Física
	Rec. Portaria CEE/GP nº 386/02, de 04/10/02

	Enfermagem
	Rec. - Portaria MEC 377/83 de 14/09/83

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 104, de 27/03/02

	Farmácia
	Rec. - Portaria MEC 538/84 de 20/12/84

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 249, de 19/12/01

	Fisioterapia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 537/02, de 02/01/03

	Normal Superior Fora de Sede
	Rec. Portaria CEE/GP nº 251/03, de 11/07/03(*)

	(*) Essa Portaria reconheceu o Programa Especial de Formação Pedagógica Superior (cópia anexa a esta informação)



	Odontologia 
	Rec. - Portaria MEC 318/89 de 17/05/89

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 3, de 04/01/02

	Psicologia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 380/02, de 25/09/02

	Tecnologia em Estética e Cosmetologia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 334/02, de 01/12/03

	Tecnologia em Gestão e Saneamento Ambiental
	Rec. Portaria CEE/GP nº 354/02, de 19/12/03


B) Autorizados e em Processo de Reconhecimento no CEE

	Licenciatura em Ciências Biológicas(*)
	Autorizado pela Portaria UNIARARAS nº 049, de 03/08/01

	Licenciatura em Educação Física(*)
	

	Licenciatura em Enfermagem(*)
	

	Licenciatura em Física
	

	Licenciatura em Matemática
	

	Licenciatura em Química
	

	Licenciatura em Psicologia(*)
	

	Normal Superior – 3 anos
	

	(*) Cursos já reconhecidos cujas licenciaturas foram inseridas no Instituto Superior de Educação

	Tecnologia em: Administração de Redes de Computadores 
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 017/2002

	Tecnologia em: Gestão de Recursos Humanos
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 021/2002

	Tecnologia em: Gestão Financeira
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 020/2002

	Tecnologia em: Materiais
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 018/2002

	Tecnologia em: Processos Químicos
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 019/2002

	Curso
	Áreas
	Autorização

	Programas Especiais de Formação Pedagógica de Docentes para a Educação Básica
	Biologia
	Autorizado pela Portaria UNIARARAS nº 049, de 03/08/01

	
	Enfermagem
	

	
	Física
	

	
	Matemática
	

	
	Química
	


Do Alunado

O Centro Universitário Hermínio Ometto – Araras (denominação oficial – Parecer CEE nº 84/01) conta com 9.400 alunos de graduação e 543 alunos de pós-graduação, dos quais 45 são alunos em programas de mestrado.

Com relação à pesquisa efetivada sobre a procedência dos candidatos ao Processo Seletivo/2004, do total de 2.394 inscritos, 99% são das cidades do Estado de São Paulo. Desses, 780 (32,5%) são procedentes da cidade de Araras e 1.594 (66,5%) de outros municípios e, de outros Estados do Brasil, foram 20 inscritos.

Para o curso de Licenciatura em Química consta nos autos (fls. 30) que a Instituição conta com sessenta vagas anuais, turno noturno, com ocupação distribuída conforme quadro a seguir:

	Vagas
	1º Ano
	2º Ano
	3º Ano
	Total de Matric.

	60
	64 alunos
	26 alunos
	-
	90


Infra-estrutura

A infra-estrutura está descrita nos autos de fls. 09 a fls. 14 enfocando todas as dependências utilizadas na instituição para todos os cursos e o Instituto Superior de Educação possui 20 anfiteatros, Laboratório de Ensino e Brinquedoteca. O Núcleo de Educação e Tecnologia – NET, possui Estúdio de TV, Sala de Edição, Sala de Aula, Sala de Reuniões, de Diretoria de Conteúdo de Desenvolvimento de Conteúdo, 2 salas de Desenvolvimento, Camarim e sala de espera.

Biblioteca Central

A descrição física, o horário de funcionamento, o Acesso às Bases de Dados, o Acervo e os Equipamentos disponíveis estão descritos nos autos de fls. 09 a fls. 13.

Do Curso de Licenciatura em Química

O Curso de Licenciatura em Química, presencial, teve início no ano letivo de 2002, oferecendo 60 vagas. O regime é seriado anual e o turno de funcionamento é noturno. A duração é de três anos, com carga horária total de 3.324 horas.

Projeto Pedagógico

A) Perfil do Profissional

O Licenciado em Química formado será possuidor de características específicas e essenciais, em consonância com as diretrizes curriculares propostas pela Comissão de Especialistas de Física da SESU/MEC.

Durante o período de formação, o aluno irá adquirir habilidades gerais e específicas que o capacitem para atuar profissionalmente junto à sociedade de forma eficiente.

Entre habilidades pessoais de caráter formativo que os egressos serão possuidores, citamos:

a) habilidades   para   preparar   e   desenvolver instrumentais relacionados com sua prática didática, que contemplem o processo ensino-aprendizagem;

b) domínio na utilização das dependências e técnicas básicas em laboratório, compreensão acerca da importância do trabalho em equipe, bem como saber como proceder em casos de acidentes nesses locais;

c) entendimento  crítico  do   inter-relacionamento tecnológico, político e social da Química com as demais Ciências, bem como sobre a importância social contemporânea da Química;

d)  domínio  na  utilização  de  recursos  de informática e de técnicas e métodos de análise para sua atuação profissional;

e) conduta social e profissional pautada na ética e na cidadania. 

Consta também nas folhas 89, do que o licenciado será possuidor com referência à compreensão da Química.

Nas folhas 89, como o curso de Licenciatura atuará para que os egressos desenvolvam várias habilidades profissionais, dando destaque a várias delas. 

B) Objetivos do Curso

O Curso de Licenciatura em Química tem por objetivo principal a formação integral de profissionais educadores, capacitados para difundir o saber científico por meio de diferentes formas de atuação.

Estas formas de atuação abrangem desde o magistério tradicional até outras modalidades de educação não convencionais, destacando-se a utilização e/ou desenvolvimento de instrumentais tecnológicos tão diversificados como material e equipamento audiovisual e programas de computação.

Os profissionais formados estarão capacitados para integrarem-se a novas demandas sociais e campos de atuação emergentes, assim como evoluir em sua carreira profissional, por exemplo, freqüentando cursos de Pós – Graduação, lato sensu e stricto sensu, em Educação Química e áreas correlatas.

C) Currículo do Curso

Quadro Curricular aprovado no funcionamento do urso (Portaria nº 49/2001)

1ª Série (2002)

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmicas
	68

	Cálculo Diferencial e Integral
	136

	Estágio Curricular Obrigatório
	100

	Fundamentos da Educação I
	136

	Fundamentos de Matemática Elementar
	136

	História da Química
	136

	Informática
	68

	Português
	136

	Prática de Ensino I
	68

	Total
	984


2ª Série (2003)

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmicas
	68

	Estágio Curricular Obrigatório
	100

	Física Geral e Experimental
	68

	Físico – Química I
	68

	Fundamentos da Educação II
	102

	Fundamentos de Didática
	68

	Linguagens e Expressão Artística
	68

	Prática de Ensino II
	170

	Química Analítica Qualitativa
	102

	Química Geral e Experimental
	170

	Química Orgânica I
	102

	Total
	1086


3ª Série (2004)

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmicas
	68

	Bioquímica
	136

	Biotecnologia
	68

	Estágio Curricular Obrigatório
	200

	Físico – Química II
	68

	Prática de Ensino III
	170

	Projetos Didáticos
	68

	Química Ambiental
	68

	Química Analítica Quantitativa
	136

	Química dos Materiais
	68

	Química Inorgânica
	136

	Química Orgânica
	136

	Total
	1322


CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 



3392

Às folhas 92 e 93 dos autos constam os Quadros Curriculares Vigentes.

As ementas e a bibliografia básica referente às disciplinas constantes nos quadros curriculares vigentes constam nos autos de fls. 22 a fls.29.

 D) Corpo Docente

O corpo docente do curso é constituído por catorze professores, sendo: cinco doutores – 35,7%, seis mestres – 42,8%, três  especialistas – 21,5%, atendendo portanto os termos da Deliberação CEE nº 10/95, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos de graduação em estabelecimentos isolados de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino. Cinco professores são contratados em Regime de Tempo Integral, um por 30h e os demais são horistas ministrando de 12 a 28 horas-aula por semana. A formação dos professores nem sempre está adequada à disciplina ministrada. Há um doutor em Biologia ministrando Química Geral e Experimental e um mestre em Bioquímica ministrando Química Orgânica e Prática de Ensino. Não foi fornecida a produção científica dos professores do curso. 

A relação nominal dos docentes, com a respectiva titulação, é a que segue:

1. Prof. Acácio Antonio Pigoso – Mestre em Bioquímica, cursando Doutorado; 

2. Prof. Alexandre Martinez Antunes – Doutor em Físico – Química;

3. Profa. Anerides Aparecida Monteiro – Mestre em Fundamentos da Educação;

4. Prof. Armindo Antonio Alves – Doutor em Biologia Funcional e Molecular;

5. Profa. Carmen Silvia Rincon Bazzani – Mestre em Físico – Química;

6. Prof. Celso Luiz Levada – Doutor em Físico – Química;

7. Profa. Cláudia Cristina Fiorio Guilherme – Doutora em Educação Escolar;

8. Profa. Cristiane de Cássia Paneli – Mestre em Química; 

9. Ivan José Lautenschleguer – Doutor, sem informação da área; 

10. Jeane Aparecida Menegheli Paschoal – Especialista; 

11. Keity J. Alves dos Santos – Mestre em Educação;

12. Silma Ramos Coimbra Mendes – Mestre em Lingüística;

13. Teresa M. Baddini Keller Freitas – Especialista em Arte e Educação;

14. Vanir Dirley Parteli de Oliveira Leite – Especialista em Química Ambiental.

No Relatório sobre o Desenvolvimento e Implantação do Curso, de fls. 36 a fls.57, foram enfocados:

A) Organização Didático – Pedagógica (fls. 35);

B) O Curso (fls. 35);

C) A Trajetória (fls. 36);

D) A Proposta Pedagógica (fls. 36);

E) Matriz Curricular (fls. 37 a fls. 48);

F) Competências (fls. 49 a fls.56);

G) A Avaliação Institucional do Curso (fls. 57);

E) Coordenação do Curso.

A responsável pelo Curso é a Profª. Amali de Angelis Mussi, mestre em Educação – PUC/SP (1996).

O relatório encaminhado ao CEE pela Comissão de Especialistas, após a visita in loco, apresentou as seguintes considerações:

· estão presentes as 400h de prática de ensino (100h do 3º ao 6º semestres curriculares);

· estão presentes as 400h de estágio supervisionado (100h do 3º ao 6º semestres curriculares);

· estão presentes 208h de atividades acadêmico-científico-culturais (do 1º ao 6º semestres curriculares);

· a carga horária da dimensão pedagógica não é inferior à quinta parte da carga horária total, conforme estabelece a Resolução CNE/CP 1, de 18/02/2002 que institui as Diretrizes Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, no nível superior, curso de licenciatura, graduação plena e a Resolução CNE/CP 2, de 19/02/2002, que institui a duração e carga horária dos cursos de licenciatura de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior; 

· no Parágrafo 3º do Art. 13 da Resolução CNE/CP encontramos: “o estágio curricular supervisionado, definido por lei, a ser realizado em escola de educação básica e respeitado o regime de colaboração entre os sistemas de ensino, deve ser desenvolvido a partir do início da segunda metade do curso (grifo da Comissão) e ser avaliado conjuntamente pela escola formadora e a escola campo de estágio”. A segunda metade do curso se inicia no 4º semestre curricular e o estágio supervisionado está iniciando-se no 3º e assim a Comissão recomenda que a carga horária do estágio seja redistribuída a partir do 4º semestre curricular a fim de dar cumprimento ao estabelecido na Resolução citada. 

· apesar da carga horária das disciplinas atender a legislação, a Comissão entende que a carga horária das disciplinas de Química deveria ser maior para que haja um equilíbrio entre a área pedagógica e a área de Química. Na primeira série só é ministrada a disciplina de Química Geral, o que é muito pouco. A Comissão recomenda que a carga horária da área de Química seja revisada, ampliada e com maior quantidade de aulas de laboratório;

· a Comissão entende que Português não deveria ser uma disciplina obrigatória mas sim deveria ser explorada e trabalhada por professores e estudantes durante todo o curso assim como ocorre com o Inglês;

· pelas informações percebe-se que os alunos têm poucas aulas experimentais e realizam experiências sempre em grupos;

· a grade curricular apresentada à Comissão, na ocasião da visita in loco, foi a de curso semestral de 20 (vinte) semanas, modificada em relação a inicial que foi de curso anual de 17 semanas, como sendo a vigente é a seguinte:

1ª série (2003) que corresponde ao 1º e 2º semestres curriculares

Disciplinas                                                 Carga Horária Anual (h)

Português                                                          
102

Linguagem e Expressão Artística                       
  68

Funções e Derivadas                                      
136

Fundamentos da Educação                              
170

Fundamentos da Matemática Elementar          
102

Química Geral                                                  
170

Informática                                                         
  68

Atividades Acadêmicas                                      
  68

Total                                                                
884

3º Semestre Curricular

Disciplinas                                             
Carga Horária Semestral (h)

Fundamentos da Educação II     
  80

Física Geral e Experimental        
  80

Química Geral e Experimental   
160

Físico – Química                           
  40

Prática de Ensino I                     
100

Atividades Acadêmicas                  
  30

Estágio                                      
100

Total                                            
590

4º semestre curricular

Disciplinas                                         
Carga Horária Semestral (h)

Fundamentos da Didática           
  60

Química Analítica Qualitativa      
120

Físico – Química    
  40

Química Orgânica                
129

Prática de Ensino II
100

Atividades Acadêmicas                       
  40

Estágio
100

Total
580

5º semestre curricular

Disciplinas                                             
Carga Horária Semestral (h)

Projetos Didáticos 
  60

Prática de Ensino III 
100

Bioquímica
  60

Química Inorgânica I                                                       60

Química Analítica Quantitativa                                        60

Química Orgânica II                                                      
  60

Química dos Materiais                                                    40

Físico – Química 
 40

Estágio 
100

Total
610

6º semestre curricular

Disciplinas                                                
Carga Horária Semestral (h)

Química Analítica Qualitativa                                          60

Prática de Ensino IV                                           
100

Biotecnologia                                                       
  40

Química Inorgânica II                                          
  60

Química Analítica Quantitativa                            
  60

Química Orgânica III                                           
  60

Química dos Materiais                                        
  40

Físico – Química                                                 
  40

Química Ambiental e Mineralogia                       
  60

Estágio                                                               
100

Atividades Acadêmicas                                       
  40

Total                                                                   
660

Total do Curso                                                 
 3324

A matriz curricular que consta nos autos às fls. 48, 54 e 55 é a que consta do material da Rede Ensinar cujo uso tem sido muito criticado na Educação Básica. O material é produzido em parceria com o Centro Universitário Hermínio Ometto (Anexo 1). A Comissão não considera positiva a utilização deste tipo de material em um curso de licenciatura, principalmente porque o referido material é destinado ao Curso Normal Superior.

Na entrevista com os professores do curso ficou demonstrado que estão preocupados com a estrutura curricular do curso e com o material didático da Rede Ensinar, que vem sendo utilizado.

Com a utilização do material da Rede Ensinar e com o currículo deficitário na área de Química, a Comissão não acredita que os alunos formados estarão aptos a acompanhar um bom curso de pós-graduação, como anuncia o projeto pedagógico e a Coordenação do Curso. Para um melhor preparo dos alunos para pós-graduação a Comissão sugere a implantação de um Programa de Iniciação Científica.

O Curso de Licenciatura em Química possui um sistema informatizado de avaliação (SPA), que utiliza um tema multidisciplinar. Entretanto, não realiza auto avaliação que inclua os depoimentos dos discentes e os docentes não se reúnem para discussão com estudantes e coordenação do curso. 

Toda a bibliografia é na língua portuguesa, a Comissão recomenda que a bibliografia básica seja reformulada no projeto pedagógico, nos planos de ensino e nas práticas pedagógicas das salas de aula do curso de Licenciatura em Química. Entretanto, a Biblioteca possui variedade de livros e periódicos da área pedagógica e de Química, além de computadores à disposição dos alunos para realização de pesquisas e um scaner para reprodução de textos da biblioteca. A Comissão visitou a biblioteca antes de ter acesso aos planos de ensino das disciplinas, não tendo sido possível verificar se todos os livros da bibliografia básica e complementar fazem parte do acervo.

O ISE possui vinte anfiteatros com equipamentos tecnológicos, laboratório de ensino, brinquedotécnica, laboratório de informática, núcleo de educação e tecnologia e sala de professores. O Centro Universitário Hermínio Ometto possui três laboratórios, de Química, de Bioquímica e de Meio Ambiente, que são utilizados pelos alunos do curso de Licenciatura em Química, com compartilhamento com os alunos do curso de Física. Não existe almoxarifado e as drogas não são estocadas adequadamente no laboratório de modo que solventes voláteis, substâncias tóxicas e cancerígenas ficam nos armários e nas bancadas. Não há equipamentos científicos, mesmo de pequeno porte, que deveriam ser utilizados nas aulas de laboratório.

Diante do exposto, a Comissão de Especialistas é favorável ao reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química desde que as recomendações apontadas sejam atendidas.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Química, do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, com sessenta vagas, no período noturno, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de janeiro de 2005.

a) Cons. Farid Carvalho Mauad

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luísa Restani, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de fevereiro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

              Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de fevereiro de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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